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Lucro- ·e
Falando ao jornal GAZETA DO VALE, o Se
cretário de Turismo de Blumenau, Nan =­

fredo Bubeck, afirmou que a Oktober
fest 89 "já está dândo lucro". De pos­
se das estatísticas, disse que a festa
em todos o� n�e�Qs, deverá superar a

de 1988. As despesas de estrutura fo -

ram cobertas com a venda dos camarotes

e arrecadação da primeira semaná das
festividades. Apos os ] primeiros dias
tudo que entrar ê lucro� diz Bubeck. A
Secretaria tem dois controles � o do

placar eletrônico, fornecido diariamen
te pelo sistema de computação e o da
venda de Lngr e sso s e tickets pelo BESC
Neste final de semana a "Helmuth Hl:lgl
Band", atração musical número um da

Oktoberfest, fez a sua estreia, o' que
tornou ainda mais animada e concorrida
a 29 maior festa de chope do mundo. Pa

ralelamente realizam-se a Fenarreco,em
Brusque; a Bagua l ada , no Bal. Camboriú
e a Marejada, em ItajaI.

Gaspar quer
III- Entrância

sucesso

CONCURSO NACIONAL DE TOMADORES ·DE CHOPE EM METRO (FOTO: MÁRIO BARBETTA).

GASPAR� Juiz Pedro Madalena, diretor
do Forum âa Comarca, enviou amplo re­

latório ao Tri'bunal de Just:i:'ça do Es­
tado, detalhando a ;ituaçãb geo-econâ
mica do s- mun ie fp i'o s que integram a re
ferida Comarca, Em seu relato, o Juiz
meric:i:'ona o atual quadro funcional do
Forum, que conta atualmente com um

Juiz� um Promotor, um Escrivão Judi­
cial. Também o número de srventuá-'
rios ê insuficiente para atender a de
manda, Sómente no último triênio fo=­
ram ingressos 4 mil processos, entre

crime, civH'; fazenda pública, meno­

res, precatórias e incidentes de exe­

cuçao cr ímí'na l , inclusive i'nquêritos.
Dr. Pedro Madalena pleteia a criação
de uma 39 'Vara na Comarca. Evocando
a alta arrecadação de ICMS no municí
pio, comparado com Timbó e Indaial T

que já são Comarcas de 39 Entránci'a.
Outro aspecto a ser solucionado com
a mesma urgência, ê a construção de
uma sede para o Forum, que se encon­
tra em predio alugado, precariamente
instalado e por tempo determinado.

o jeans
do 3�
milênio
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MEMORAIZES
SCHUTZENVEREIN INDAVAL
Pesquisa e Elaboração - ERICH STANG

A SOCIEDADE RECREATIVA lNDAIAL, Funda­
da em 21 de .Março ,de 1875, sob a de
nominação acima, teve seu pr ime irf
stand de tiro em terras cedidas por An
dreas Erdmann, hoje nas imediações dã
rua Erich Kleine, perto do Curtu�e Ja­
cobsen. Lã permaneceu durante 20 anos.

Em 1895 foi inaugurado um novo stand
com botequim, coberto com folhas de
zinco, em terras cedidas por terceiros
onde hoje estã s rtuado o Supermercado
Scheidt. Ate 1891 paqava-se como joia
ou ingresso no quadro social a impor -

tância de 3$000 (treis 'mi'l reis) e uma

mensalidade de $200 reis. Para cons­

truir o novo stand com o botequim foi
cobrado ã partir de 1892 de cada asso­
c i ado uma taxa un ica de 5$000, sem a 1-
teração das mensalidades e a joia de
ingresso passou de 3$000 para 10$000
(dez mil reis). No tnfc ro da constru­
ção havia na caixa um saldo de 150$000
O Sr. August Keunecke adiantou mais
250$000 e o Sr. Heinrich Hardt' 150$000
O custo da obra foi de aproximadamente
550$000(quinhentos e c tnquenta mil
reis). Em 1896 cada s5cio antigo !inha
de entrar com mais de 2$000. 45 soe tos:
pagaram esta taxa adicional. Naquêle
tempo uma garrafa de cerveja custava
$140 reis ou 7 vintens. A m�sica para
as festas de tiro vari�va entre 40$000
e 60$000 mais cerveja e com+da , que da
va mais 20$000. Tinha entre 62 e 69 so

cios inscritos. Havia duas festas de
tiro anuais e mensalmente um tiro de
treino. Em março, geralmente na Piscoa
tinha o tiro ao pãssaro e em setembro,
o tiro ao alvo. Para atirar era obriga
do a estar em dia com a caixa. sê) ati-=

-

radar tinha direito ã busca do 'rei'.
Geralmente as soci'edades de tiro de
Warnow e Timb6 eram convidadas, para
participar no t irc ao prêmro , que sem­
pre acompanhava a festa do Tiro ao Rei
e do Pãssaro. Os prêmios eram objetos
de uso domesti�o. comprados nas lojas
locais. O presidente, jã em 1890 ate·

1912 era o Sr. AdIDlf Engelmann Senior,
que em 1912 foi declarado sicio honoti
rio. Parte dos dados acima foram ex­

tra ldos de um 1 ivro de caixa deste Cl u
be, que i n ic ia em 1891 ate 1926 e f'cf
achado por acaso � pela senhora Stepha­
nie Schroeder, esposa do falecido Sr.
Alfredo Schroeder, em f ins deste ano ,

e cedido gentilmente ã S.R.I. A desco-
berta deste livro acrescentou 20 anos

de hist6ria ao Clube, pois o documento
mais velho em mãos da S.R.I. era um li
vro de atas que inicia em 1910 e val

ate 1938. Em 1912 o Sr. Ernst Schoen -

fel der foi eleito novo presidente. Ime
diatamente foi iniciada uma campanha
para a compra de um terreno e a cons -

trução de uma �ede (definitiva). Foi
eleita uma comissão de 5 membros que
visitaram diversos terrenos oferecidos
e o escolhido foi o terreno do Sr.
Carl Lauth, nas imediações da Estaçao
da Estrada de Ferro. Foi cobrada de ca

da s6cio uma taxa �nica de 10$000 e
foi' 1 ançada uma campanha de venda de
bonus , ã serem reembolsados conforme
sobra de caixa. O terreno foi comprado
e pago parcialmente. A con�trução foi
In ic iada , para com o que tinha em cai­
xa e o restante financiado p�lo Sr.
Carl Schroeder. Completada a contrução
fitou um debito de 200$000 para Carl
Lauth e 40$000 para Carl Schroeder. So
bre estes saldos foram-pagos 6% de ju�
r�s por ano. Em 1917 o Sr. Ernst Scho­
enfelder emprestou ao Clube 600$000 pa
ra pagar estes debitas, tambem por 6%
por ano. Dos arquivos da S.R.!. foram
extrardos os dados ã partir de 1912
Mas nada temos entre 1875 e 1890. Tam­
bem alguns livros mais recentes faltam.
Se a 1 guem tem algum 1 ivro de ata ou

caixa em casa, queira por gentileza ce
der o mesmo ã S.R.I., pois são documen
tos que constam a hist6ria deste nosso
querido Clube. Pesquisar a hist6ria e

reviver o passado, tão rico em costu -

mes'e tradições.

GAZETA DO VALE

15 DE DEZEMBRO - 15 ANOSm
GUETA DO 'ALE

COMEMORE CONOSCO

Manejo
das

florestas
EXPEDIENTE:

GAZETA DO VALE COMUNICAÇOES LTDA.
CGC 75401224/0001-04 - INC Mun. 980 - Sedes:
GASPAR/SC-Avenida das Comunidades-Cxa Postal
52 - BLUMENAU/SC-Rua XV de Novembro,342 / cj
209 Fone: 0473 - 227407 - INDAIAL/SC-Rua Ma­
ria Simão, 279 - Fone: 0473 - 330523.

DIRETOR E EDITOR: SILVIO RANGEL DE FIGUEIRE­
DO - RP/DRT/SC 052
DIRETOR COMERCIAL: NIVALDO SAMULEWSKI.

Blumenau - FURB - A Universi­
dade Regi0nal de Blumenau e a

empresa Florestal RH ltda fir
maram convênio v i.sando o apr�
veitamento de pesqu:i:sadores ,

professores e alunos para a

realização de levantamento ,

estudo e elaboração de técni­
cas cintificas de manejo ambi
entalo A Universidade e a Flo
restal buscarão recursos ex -

t�rnos para�iabilizar'os tra

balhos e as pesqui�as.

Pó
LAURO LARA

POLUIÇÃO ZERO

Presidente Sarney, sempre com as su�

as inseparaveis pastinhas de estati:s
ticas ã tiracolo, provou outro, fi' =

nalmente, algo que deixou o Brasil
inteiro orgulhoso e satisfeito. S'o­
mos responsáveis apenas por 1% da po
luição mundial,' enquanto que os Esta
dos Unidos, um dos, muitos países que
vivem nos acusando da falta de pre 7

servaçao do meio ambiente, é respon­
savel por 28% da mesma poluição e

países europeus por 14%. Este 1% es�
ta deixando qualquer membro do parti',
do verde ainda mais oktoberfestivo -:­
E de deixar qualquer um feliz, até,
que um espÍ'rito de porco, ell!-. mi be­
mol agourento. levanta uma questao ':
" lembra que ja tivemos inflação ze'<:'

ro? Estava tudo no nada e agora es-ta
pra la do Deus nos acuda". O sufic:l7
ente para colocar minhoca na cabe:-:-'

ça. "E se a poluição acompanhar a i�
fIação? Ja imaginaram? Em apenas um

mes estar Iamo s a frente dos norte. A7

mericanos, considerando a '. inflaçãO
de 1% ao dia. Não é mais facÍ'l zerar
o 1% do que o 28%?" 'Melhor deixar is
so pra la, afinal, a cifra não ê nem
um pouco assustadora e num País que
esta no livro Gu í.ne.ss com os seus re

cardes de feriadões, quando as :lnduS:
trias estao paralisadas', os 'fi.O-ei=
rões e rios não chegam a colorir mui,
to. Ainda estamo-s respirando ar puro
e mais puro' ele fica nUma 'Volta. de

helicóptero, num passeio soorevoando

Blumenau; O que nào compensa ê a

triste panorâmica que teremos' lã do
alto - o t râgí co desmatamento. Bem, .

mas isso ê outra questão e pode at-ê
dar cadeia, como foi o caso do Chita
na Serra do Mar. Poluição nao. Então
por que esquentar com o percentual"
minimo?

Do Chita

"Acabaram com minhas arvores

lã na Serra do Mar e ainda me

prenderam. s6 porque eu ca�uei \

na picada daqueles madeirei-ros"Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O BOL�O DE VETERANOS DE IN -

DAIAL VAI PARA FORA DO BRASIL

Indaial - O Bolão Veteranos e
o mais antigo do Brasil, 1n1-

da-se uma pesquisa para sa -

ber se existe clube mais anti
go na America estendendo es-=-_
ta pesquisa para Europa poden
do ·ass im constatar sua possf
bilfdade de ser o clube maii
antigo do mund6 em exerclcio.
Verifica-se uma possibilidade
de fazer alguns jogos na Ale
manha. O Clube de Bolão Vete-=­
ranos de lndaial ·vai para fo­
ra do Brasil ap6s o aniversã
rin de seus 60 anos.

r!jICROEf':lPRESARIOS DE GASPAR
SOLIDARIOS C(J\1 CASCAES

Recentes fatos de desentendimento en�

tre membros de diret<3rio pol1-tico-par--­
t í.dar i.o

•
.em Blumenau, atingem interna­

cionalmente o mov:lmento dos microempre
sários. É qu�, na disputa de interes -=­

ses pessoais. Pedro Cascaes ._. o me�tor
e animador das prop0stas em favor da

microempresa acabou sendo atingido in­
justamente. Em face d í'sso desejamos es

clarecer: a} Pedro Cas�aes nada tem a

ver com as disputas internas do PDT de
. Blumenau, ao qual se fi'lhm recentemen

te por que s t o'e s í'deoLêg í'cas ; b) Pedra
Casc'ae s continua sendo, como s-enrpre
foi, o maior e mais dinâmico Líder em

favor da conso l i'daçáo da míc roempresaj'l
não poupando suas energias em benef I' �

cio da comunidade mi'c roempnesar i'al r c)
Pedro Cascaest em.momento algum, foi
condenado pela Justiça por qualquer
ato ã frente dos negcici'os do -mov iment.o
dos microempresários; d) PedrID Cascaes
merece e éontinua merecendo o respeito
dos mí.c roempnesàr í'o s de Blumenau, do
Vale do Itajaí, de Santa Catarina e do

Brasil; e} Pedro Cascae s- não pode ser

atingido por disputas- internas de um

diretório politico�partidãrio -t- porque
sua luta nunca foi em torno de pessoas
mas de ideias e de práticas políticas'
e administrativas; f) Pedro Cascaes me

rece que a 'voz dos" 'mie'roentpres,ãríos se

levante em sua defesa, de forma públi­
ca, para que a própria microempresa -;

continue de pe, com seu trabaLho e sua

d i.gn i.dade ,

u

Gaspar (SC); 3 de outubro de 1989

POFFO
AUTOMÓVEIS LTDA.

Carros Novos e Usados

Compra - Venda - Troca

ARISTILIANO POFFO

proprietário
AV. MANOEL SIMÃO, 373 • BAIRRO DAS NAÇÕES

FONE: (0473) 33·1727

INDAIAL SANTA CATARINA

Rádio Clube de Indaial
3'5 anos no ar

Indaial - Este ano a Rádio Clube de In
daial cQll.lpletou 35 anos, e para feste-=-

-- jar essa data foi feita uma programa -

ção espe.cial. Estiveram presentes nos

diversos programas antigos programado­
res, como Mário Demétrio, Amauri e Lou
rival Andrietti, Marina e Herrr i.que Pa-=­
trício. A Rádio Clube de Indaial, fói
filial da Rádio Clube de Blumenau Ltda
ate 13 de março de 1986, quando se tor

nau uma firma independente, sob aderia
minação de RÁDIO CLUBE DE INDAIAL LTDA
A autorização para Lns taLaçào- de uma

emissora de rádio em Indaial foi cedi-'
da ã Ràd i:o Clube de Blumenau Ltda,atra
v�s da Portaria, do _Dentel de n9 393 de
11 de maio de 1954. Sendo que a primei
ra emissão ocórreu no dia 18 de Serem-=
bro de 1954, sob- o pref í.xo ZYH 87, ope
rando em 1. 270 Quilociclos. A fundaçãO
da nova razãO social RÁDIO CLUBE DE IN
DAIAL LTDA, se deu a 13 de março de
1986, registrado na Junta Comercial do
Estado de Santa Catarina no dia 24 de

março de 1986, sob n9 4220079260. Dia
12 de junho de 1986, pelo decreto Pre-

sidencial n9 92.173, fo� autotizada a

transferência da concessãO, para exe.cu

tar serviço de Radiodifusão sonora em
Onda Media; Atualmente a emissora está
operando em 1080 KHz com 1000 Watts de

potência. O prefixo atual e ZYJ 759
são diretores Proprietários Aroldo Lae
mmel e Joana Laemmel, Hamilton Cunha _-=­
Rep6rter e Locutor, Pedro Corrê� - Lo­

cutor, Fernando Camargo - Rep6rter, El
za Apar�cida Farias � Locutora, CristI
ue Laemmel � Secretária Executiva, Es-=
ther Laemmel � Programadora, Roberto '

Laemmel - D'i-sco t.ecàr
í

o , Adelina Hass -

Recepcionista, Inêz Agnoletto Lechota­

Secretária, Lourival Dimas Andrietti, -

Locutor, Wilson Forte - Equipe Esporti
va, Tecnicos ..,.. Carlos Grothoff, Sincla
ir Grothoff, Rubens "Re í.necke , Sidnei T

Cunha, e Vilmar Dias. Colaboradores do

Esporte .,... Alfredo da Veiga e Tib�rio '

Cesar Valcanaia. A Gazeta Do Vale e Ga
zeta de Indaial aplqude a equipe 1080�
reiterando votos de mu í't

ó

sucesso.

Nivaldo Samulewski.

Feira de Matemática
Indaial - A V feira Catarinense de Ma­

temática será realizada no Pavilhão de

Esportes, Bairro Tapaj0s .,... INDAIAL nos

dias 10 e 11 de Novembro de 1989. A V

Feira Catarinense de l1a,temádca visa a

verdadei,a educaçào integral baseada'
na pesquisa, buscand0 assim uma -melho­
ria na qualidade de vida na nossa gen._.
te catarinense �" As inscrições encerram

dia 20 de outubr.o, valendo para tal o

carimbo da EBCT. Os trabalhos deverão'
ser enviados para: Pr-ef e í'tura Munici -e­

pal de Indaial, FONE; (0473) 33.,...1022 e

para a 49 Unidade de Coordenação Regia
nal .,.. 04 UCRE FONE: (0473) 22-5211.

-

PROGRAMA
.

Dia 10/11/89 - 7:00 � 9�30 horas � Re­

cepçã'o das delegaç6és e m0ntagem dos
stands. 10�00 horas' � Abertura. 10: 45
horas o- Ini-cio da -v í's í.taçao , 11:45 ho-·
ras -r- Almoço ..,.. 0 local da Feira -mantem
se fechado. 14:00 horas - 'Reiní'cio das
atividades. 19:.30 hOFas - EnceFramento

•

JOC'lues
INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES LTDA

JEANS, POPELINE E MALHA
POSTO'DE VENDAS

Av. Manoel Simão, 901
FONE: 33-0970

Junto ao Portal de Indaial

das atividades. 19:45 h0ras ..,.. Janta
21:00 horas._. .Show -ao ar Livre. Dia
11/11/89 .,... 8:00 hOFas -:- Reinici0 das
atividades. 10:00 horas..,.. Encerramento
dos julgamentos. 11:00 horas..,.. Encerra
menta da visitaçãO pública. 11: 30 ho -=­

ras - Início das atividades de premia­
çao.

CLUBE DE M�ES - CEPRO-AJUDA HOSPITAL

Indaial - O Clube de Mães � CEPRO orga
nnou o Baile do calendário, na Sacie-=­
dade 15 de Maio - k'apongas. A arreca+

dação foi doada ao HospÍ'tal Beatriz '

Ramos de Indaial. Dentro da programa ..,..

ção a escritora Edltraud Zimmermann
Fonseca fez homenagem ao medico e poe.­
ta Dr. He í.nz Schílt z , Segundo Ri.ta dos'

Santos, Presidente do Clube de Maes, ._.

CEPRO, o. exito da promoção foi' alcança
do, agradece aos patrocinadoFes e àos
participantes' do evento.

ORGACOCA
Organizacão Contábil Carijos LIda.
ESCritório de Contabilidade e Corretor Seguro

ORGACAR
DESPACHANTE

Fone: 000 (0473) 33-0341 e 33·1412

Avenida Manoel Simão. 95 - Bairro das Nações
CEP 89.130 - I N D A I A L - Santa Catarina

GAZETA DO VALE- 15 DE DEZEMBRO - 15 ANOS- COMEMORE CONOSCO
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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LEI NQ 1.167

AUTORIZA O EXECUTIVO MUNICIPAL A CONTRAIR EM­
PRESTIMO.

TARCTsIO DESCHA�PS, Prefeito M�nicipal de Gas
par, Estado de Santa Catarina, Faz saber a todos T

os habitantes deste Municipio que a Camara de Ve -

readores decreta e ele sanciona e pr�mulga a se­

guinte Lei:

Art. 1$ - Fica o Executivo Municipal autorizado a

em nome do Munidpio de Gaspar, a centr-a ir junto a

instituições financeiras, no valor, em cruzados
equivalente a ate 30.000. OTN.

Art. 2Q - Ftca ainda o Executivo Muni-cipal autori­
zado a o�erecer em garantia do e-mpresti'mo objeto
desta Lel, parte do seu direito de credito no re�

torno do Imposto sobre Circulação de Mercadorias -

ICM, no limite da operação, acresci�o dos acessóri
os.

Art. 3Q - A amort i zaçâo da operação de crêd ito au­

torizada no artigo lQ serã efetuada no prazo de
ate 6 (se ts) meses.

Parãgrafo Onico - 0 orçamento dos anos seguintes ,

consignarão, dotação necessãria para o cumprimento
das obrigações assumidas.

Art. 4Q : Esta Lei entra em v iqcr na data de sua

pub l
í

caçáo , revogadas as d i spostçêes em contrário.

PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, 19 de dezembro de
1988.

TARClsIO DESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LE I N9 1,168

INSTITUI O IMPOSTO SOBRE AS VENDAS A VAREJO
'DE COMllUsTTVFT S LTQlIlOOS [ G/\SOSOS E 0/\ OU-
TRAs PRo.VIDENCI/\S.

TARClsIO DESCHAMPS, Prefeito Municipal de Sas

par, Estado de Sant� 'Catarina, faz saber a todo�
os habitantes deste Municlpio qUe a C�mara de Ve -

readores decreta e ele sanciona e promul�a a se­

guinte Lei:

Art. 19 - O Iuipo s t o sobre as Y�ndas a Varejo ,de
Combustlveis Llquidos e Gasosos-IVCV, tem fato ge­
rador a venda a varejo de combustlveis l f qu i dos e

gaso�os, exceto 61eo diesel, efetuada por que pro­
mova a sua comercia1izaçao,

Parágrafo Onico -, Consideram-se a varejo, as ven­

das de qualquer quantidade feitas ao consumidor fi
na 1.

Art. 29 - Considera-se local da operação, aquele'
onde estiver localizado o estabelecimento promotor
da venda ao consumidor final.

Parágrafo Onico - Na venda ambulante, o local ,I da
operação e aquele onde se encontra o produto no m�
menta da venda.

Art. 39 -_Contribuinte do Imposto e quem, estabele
cido ou nao, promOVél a venda de combustlveis sujeT
to ã sua incidência, no territ6rio do Municipio.

-

Art. 40 - são solidariamente responsáveis pelo pa­
gamento do imposto:

I - O transportado;" em relação a produtos
transportados e comercializados no varejo
durante o transporte;

II - o. arnm z em ou depô si to que 'mantenha sob
sua guarda em nome de t�rceiros, produtos
destinados â venda direta a consumidor fi
na1.

-

Art. 59 - A base de cã1cu10 do imposto e o vaJor '

de venda do combustlve1 llquido ou gasoso no �are­
jo, inc1uldas as despesas adicionais que vierem a

incidir sobre o seu preço.

Art. 60 � A autoridade fiscal poderá arbitar a ba­
se de cálculo, sempre que:

I - Não forem exibidos ao fisco os elementos'
necessários a comprovação do valor das
venda s , inclusive, nos casos de perda, ,

extravio ou atraso na escrituração de li­
vros ou documentos fiscais;

II - Os documentos fiscais não refletirem o va

10� real ,das operaç6es de venda;
III - Estiver ocorrendo venda ambulante, de pro

dutos desacompanhados de documentos fis�
cais.

Art. 70 - As aliquotas do imposto, são:
I - Gasolina 3% (três por cento)
II - A1cool Hidratado 3% (três por cento)
III - Querosene. ; 31 (tris por cento)
IV - Gãs Liquefeito de Pe-

trêl eo 3% (três por cento)
V - Oleos Combu�tlveis 3% (trê� por cento)

Art. 8Q � O valor do imposto a recQlher será apura
do quinzenalmente, e· pa�o através de guia preenchT
da pelo Contribuinte, segundo modelo aprovado pe1õ
õrgão arrecadador, na f'orma previ sta em regu1 amen­
to.

GA7ETA DO VALE

MUNlaPAIS
,

, � ., ( !
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DE GASPAR-----
Parãgrafo Onico - O imposto seri recolhido ate o

ultimo dia uti1 da quinzena subsequente, aquele em

,que ocorreu o fato gerador.

Art. 90 - Inscrever�se�ão, obrigatoriamente, no Ca
dastro de Contribuintes do Municlpio, as pessoas

T

naturais oU.jurldicas, de direito publico ou priva
do gue r�a l tzarem , com habitua I idade, operaiões re
l at ivas a venda no varejo de cembustIve+s l Iqu i dos
e gasosos.

'

Art. 10 - 0s Cintribuintes do Imposto, por ocas tãe
da venda, emitirão a corresponder Nota Fi'scal.

Parãgrafo Bnico � A Nota Fiscal referida neste ar­

ti�o, obedecerã modelo a ser baixado pelo órgão ar

recadador.
-,

Ar�. 11 : Os Contribuintes deveria pr�ceder a es -

cnturaçao das operações sujeitas ao imposto, nos

termos que forem disciplinados no regulamento.

Art. 12 - O Poder Executivo poderi celebrar convê_
nio cOm I:st�dos, MunicTpios e CND.,.Conselho Nacio -

nal de Petroleo, objetivando a implementação de
normas e procedimentos que se destinem a cobrança'
e a fiscalização do tributo.

Parãgrafo Iln ico - O convênio poderi, i'nclusive ,

ter por objeto a substituição, ��caso de substitu
to sed iado em outro Municl'pio.

'

-

Art. 13 - O credito tributaria não recolhido nos

prazos fixados, fica sujeito ã atualização moneti_
ria do seu valor.

Art. 14�-.O desc�p�ime�to das obrig�ções principal
e acessorlOS, sUJeltara o infrator as penalidades'
seguinte, sem prejulzo da exigência do imposto:

I - Falta de recolhimento do tributo - I�ul­
ta de 60.% do valor dO_imposto;

II - Recolher o imposto ap�s o prazo regulamen
tar, antes de qualquer procedimento fis �

cal - multa.de 40% do valor do imposto;
III - Falta de em+s sâo de documentos, fiscal

multa de 80% do valor do imposto;
IV - Falta de escrituração, na forma discipli­

nada em regulamento-mu1ta'de 50% sobre os

valores não escriturados;
V - Consignar nO documento fiscal, importãn -

eia dive�sa do va10r,da operação, COIII ob­
jetivo de reduzir o valor a pagar - multa
de 80% do valor do imposto;

,

VI - Transportar, receber ou manter em estoque
ou depffisito, produtos sujeitos ao imposto
sem documento fiscal ou acompanhado de do
cumento inidoneo - multa de 100% do valor
do imposto.

�ar�g�afo Ilnrco - As multas referidas neste ar';igo
lncldlrão sobre o valor, devi:damente corri'Qido ,

quando for o caso.

Art. 15 - O Poder Executivo re9uia�entará esta Lei,
no prazo de 15 (quinze} dias, contados �a data de
sua publ �cação, sem prejufzo da imediata ap1 tcação
desta Lel\'

'

Art. 16 - CJ imposto sobre a venda a varejo de com­

bustlveis liquidos e gasosos, seri cobrado das ope
rações que se real i�areiu a partir do trigesimo diã
contado da pub 1 i caçao desta Lei\

Art. 17 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposiç6es em contririo.
, PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 19 de de .:.

zembro de 1988 �
TARCISIO OESCHAMPS - PREFEITO MUNICIPAL.

LEI, tfQ '1.169

DISPOE SOBRE O QUADRO DE PESSOAL CIVIL DA AD­

MINISTRAÇAO DIRETA DA PREFEITURA MUNICIPAL DE
GASPAR Ê CONCEDE REAJUSTE AOS SERVIDo.RES MUNI
CIPAIS, DO SAMAE E DA CAMARA DE VEREADORES.

-

FRANCISCO HOgTINS� Prefeito Municipal de Gas-

par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos'
os habitantes deste Municl'pio que a Câmara de Ve -

readores decreta e ele sanciona e promulga a se-

gUintet!éi: -

Art. 1Q - Fica instituldo no Quadro de Pessoal Ci­

v�l da 'Administração Direta, criado pela L�i Muni­

clpal nO 8o.2� de 20.11.1983, o Anexo XIr - GRUPO'
SEC - Secretarias Municipais, composto pelos se' -

guintes cargosl SECRETARIO DE ADMINISTRAÇAO E Ft -

NANÇASI SECRETARIO DE PLANEJAMENTO, TRANSPORTE� E

OBRAS; SECRETARIO DE EDUCAÇAO; SECRETARIO DE SAODE
E BEM-ESTAR So.CIAL; SECRETARIO. DE AGRICULTURA; IN­
DOSTRIA E COMrRCIO; SECRETARIO DO INTERIOR E SECRE
JARIO DE CULTURA, ESPORTE E TURISM�. OS vencimen =

t�s dos cargos ora criados estão previstos no refe
rldo anexo.

-

Art. 29 - As atribuiçoes dos Secretarias sao as se

guintes�
I - SECRETARIO DE ADMINISTRAÇ�O E FINANÇAS:

aI executar a po11tica fiscal' do Muni�l -

. pi o;
,

b) elaborar, em colaboração com os demais
órgãos da Prefeitura, a proposta orça�

ment�ri� anual e a do orçamento plurianual de in �

vest imentos , segundo as di'retrizes es tabe l ec idas '

pelo Governo Municipal;
_.

c) aco�panhar e controlar II execuçao orça
mentarla;

,

-

dI cadastrar� lan�ar e arrecadar as recei
tas mun i c i pa is e -fazer a fiscalização tr-ibutâr ía ;"

e) receber, guardar e m�vimentar os di­
nheiros � outros valores do Munictpto, ela60rando'
fluxos de caixa e dema is. programas de desembolso I

de numeririo;
f} processar as despesas, efetuar os Eaga

mentos e manter o registro e os controles conta =

bei s da admin i str-ação fi nanceira, orçamentâr-te e

patrimonial d9 Municlpiu;
gl ereparar os balancetes, balanço geral

e as prestaçoes de contas de recursos transferidos
para o Municlpio;

ti} efetuar os processos de 1 i c itaçâo para
obras e serviços a serem executados pelo Governo'
Munici'pa1;

I iI executar atividades relativas ao recru

tamentoJ seleção, treinamento e controle dos servl
dores, aos exames de sailde e demai'S assuntos de
pessoal;

. . _,
J) providenciar a aquisição, guarda, di,s�

tr ibui ção e controle do material uti-lizado na �\re""
feitura;

1) executar atividades relativas ao tomba

m�nto, registr�, inventãrio, proteção e conserva =

çao dos bens moveis, imóveis e semoventes;
m) conservar, interna e externamente, o

p��dio da Prefeitura e outros do Municlpio, seus'
moveis e instalações;

nI estabelecer o fluxo interno dos pap�is
da Prefeitura e organizar o arquivo dQ Munictpio;

o) adotar as medidas necessárias e racio­
nalizar os serviços burocrãticos do Municlpio;

,

p) organizar e executar, émvconjunto COTU
as Secretarias interessadas. os concursos pübli'cos
para adrnissao de servidores;

II - SECRI:T�RIO DE PLANEJAMENTO, TRANSPORTES E
OBRAS:

a) prestar acessoramento ao Prefeito em

materia de planeja�ento, organização, coordenaçao,
controle e avaliaç�o das atividades desenvolvidas'
pela,Prefeitura;

_
b) elaborar, atual

í

zar e promover a execu

çao dos planos mun i'c i pa ts de desenvolvi.mento, ela=
borar projetos, estudos e pesquisas necessãrias ao

desenvolvimento das politicas estabelecidas pelo
Governo Muni'cipa1;

c) controlar a execução flsica dos planos
municipais de desenvolvimento',' bem cama proceder ii
avaliação dos seus resultados;

d) estudar e analisar o funcionamento e

o�gani zaçâo da Prefeitura, pr-epor eventua i's altera
çoes da sua estrutura e promover a execução de me:::
didas para o aprimoramento dos órgãos da Admi'ni,S -

traça0;
e) executar atividades relativas a cons -

truçâo e conservação de instalações e ouras pub,l i,­
cas desti'nadas ao uso da comunidade;
_

fl. execut�r atividades r-e l at ivas a presta
çao �os.serviços el1blicos locais, ta is como; l itnpé
z� p�blrca, cemiterios, fetras�li,vres, tluminaçãoT
piib l i'ca , etc.;

21 executar a const ruçâo , pavimentação e

conservaçào de estradas, pontes, camínhos e v ias, '

urbanas;
h) executar atividades concernentes a ela

boraçao de projetos e orçamentos de obras munici =

pais e_os trabalhos topogrificos indispensãveis:' a

execuçao dos serviços a cargo da Prefeitura'

i) elaborar e manter atualizada a �lanta'
cadastral do Municipio;

j) fiscalizar o cumprimento das normas re

f�r�nt�s às construçoes particulares, posturas mu=
mc ipe rs , zoneamento e loteamentos, fazendo cum -

prir o Plano Diretor;
. �) promo�er a const�ução de parques, pra""

ças, Jardlns pabllCOS e dema is obras de embe l eze ""

menta, tendo em vista a estetica Urbana;
m) administrar o serviço de trânsito em

art tculaçâo com os orgãos do Estado;
"

n) promover, em conjunto com a Secreta�ia
de Cultura, Esporte e Turismo, a arbonizaçao dos
logradouros pub1icos;

o) fiscalizar os serviços publicas ou de
util idade piib 1 i ca concedidos, permi tidos ou autori
zados pelo Municlpiu.

III - SECRETARIO DE EDUCAÇAO:

a} elaborar e executar a politica munici­
pal de educaçao'; em ccnsonânc+a com as normas

'

e

crit�rios vigentes nas êsferas Federal e Estadual'
bl garantir que a aplicação dos recursos�

�revistos em lei, dest tnados para a educaçâo , se-,

Jam apli'cados de modo eficiente;
c) garantir o acesso ã escola de todos as

crianças em idade escolar; ,

_
dI propor e garantir o cumprimento do ca-

lendario escolar;
.

e) promover a e l eber-açâo , execuçâo e aVa�

llação de planos, com objeti�os de evitar altos ln'
dices de reprovação e exodo (evasão) �scolar;

�

_
f) elaborar e executar programas de ensi�

no pre-escolar;
gI elaborar planos de manutenção e expaR""

são da rede municipal de ensino;
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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h) manter a Bi'bl ioteca PÚbl ica Municipal;
i1 garantir �ue a criação ou desativação'

de unidades escolares obedeça a crttªrtos de loca­
lização e popul ação abrangi'da, de modo a evitar I

dispersão de recursos;
j} garantir a execução pl ena dos convênt-

os considerados de i'nteresse para o muntcfp io e.

que sejam oriundes da Uniao, Estado ou terceiros;
1) primar pela qual i'dade do ensino mints�

trado, garantindo às unidades di'spontbili,dade de
recursos materiais e humanos;

mL criar condiçO'es para Ull) constante. aper
feiçoamento do quadro de pessoal;

�

n} desenvolver programas especiais no sen

tido. de integrar a Secretaria os professores muni::::
cipats sem formaçao prescr+ta na .legtslaçao yi:gen
�;

-

o) garantir que o Muntci'pio disponha de
alternattvas escolares além da educação "formal" ,

(escolar regulares), tais COIl)O; alfabetização, s.u­
pletivo e treinamento profissional;

pj oferecer orientação para �ue o aldno ,

enquanto na rede municipal ·de ensino, possa desper
tar para o seu futuro profissional;

-

q) criar meios adequados para a f ixeçâo '

de professores na zona rural ou, ainda, para dar �

lhes as necessãrias condiçoes de trabalho;
r) organizar, em conjunto com a Secreta �

ria de Admtn ts tração e Finanças, concursos para
admissao de professores e espectaltstas em educa ."

çao;
s) organizar a lista de promoção dos. pro­

fessores e pessoal vinculado ã educação;
t} Administrar o programa de merenda esco

lar, executando, em conjunto com a Secretaria de
Agricultura, IndUstria e Comercio, a implantação'
de hortas nas escolas municipais;

u) promover e incentivar a inte9ração com
as demais secretarias, visando obter a maxima efi­
ciência da administração municipal,

IV - SECRETARIO DE SAqDE E BEM-ESTAR SOCIAL;

a) promover o levantamento dos problemas'
de saúde da população do Munidpio, a Hm de t:den­
ti ficar as causas e combater as deença'li com eficã,..
cia;

,

bl manter a estreita coordenação com os

õrglos e entidades de saGde estadual e federal, vi
s�ndo ao atendimento dos serviços de assistência T

medico�social e de defesa sanit�ria do Munictpió;
cI administrar as un idades de saúde ex i's -

tentes no Munidpio, promovendo atendimento de pes
soas doentes e das que necessitam de socorr0S 1me-::
diatos;

dl executar programas da assistência medi
co-odontologica a escolares;

-

e) providenciar o encaminhamento de pesso
as doentes a outros centros de saude f�ra do Muni::::
cipio, quando os recursos medi'cos Iocars forem in."
sufidentes;

. .

f) promover junto a p0pulação local cam �

panhas prevsnt ívas de -educação san+tãr ia ;
g) promover a vacinação em.' casos de SUl",",

tos ep idân+cos ; ,

h) dirigir e fiscalizar a aplicação de re
cursos provenientes de convên ics des t inados ã sau­
de pública;

i} receber necess+tados que procuram a
Prefeitura em busca de ajuda i ndiv idue l , estudar '"

lhes os casos e dar.-lhes a ort:entação eu SOlUÇa0 '

cablve1;
j) conceder auxI] tos financeiros em casos

de pobreza extr-eme ou outros de emergência, quando
assim for efetivamente comprovado; -

1) levantar prebl emas 1 igados as condi -

ções habitaciona is a fim de desenvo l ver, quando ne
cessário, programas de habitação popul ar;

-

ml dar assistencia ao menor abandonado ,

soli'ci'tando a colaboração dos Órgãos e entidade� ,

estaduai's e federais que cuidam do probl enaj
nl pronunciar-se sobre as solicitaçoes de

entidades assistenciais do �unicrpio relativas a

subvençoes Otl auxTlios, centrolando sua aplicação'
quando concedidos;

o) estimular e orientar a formação das or
ganizações comun itjir tas que atuam no Campo da pro-=­
moção social;

pj aélministrar as creches municipai� bell)
como sugerir, quando necessâr+e, a implantação de
novas uni'dades:

qJ adotar med idas necessâr tas ã pr-eserva­
ção do meio ambiente;

r) coibir as atttudes e prittca� conside­
radas poluentes·.

V - SECRETARIO DE AGRICULTURA, INDaSTRIA [. C0
MtRCI0:

-

a) promover a realização de programas de
fomento ã agroPE!cuãria, tncíis tr+e , comércio e to -

das as atividades do Munictpio;
b) incentivar e orientar a formação de as

sociações, cooperativas e outras modalidades de or
gani'zaçao voltadas para as atividades econôntcas ;"

c) premover a articulação com diferentes'
6rg&05, tarit(j) no ambito governamental como na ini�
ciativa privada, visando o aproveitamento de incen
tivos e recursos para a economia do Munictpio;

-

d) promover e organizar, em conjunto com
a Secretaria de Cultura, Esporte e Turismo, feiras
exposiçoes e outros eventos que divulguem a agri -

cultura, indGstria e comêrcio do Munictpio;
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e) dar assistência t�cnica aos agriculto­

res, industri'ais e comerciantes, articulando proga
mas especff tccs em conjunto com os órgãos afins' dõ
Estado e da Uniãl:l;

f) implantar definitivamente o distrito'
industrial do Municipio; _

g) sugerir e executar programas de incen­
tivos fiscais visando a instalação de novas indus­
trias no Munidpio;

h} manter estreita cooperação com as entj_
dades representativas das diversas ativi-clades eco­

nômicas do Munidpio, 'tais como CDL, AGIC, SINDICA
T0 RURAL, etc.;

-

ir implantar e manter o Hor-to Florestal'
Muni'dpal, bem como tncentivar e adentar tecn ica­
mente a tmpl entação de hortas comun itâr+as nas' es­
colas do Muni'cTpio.

VI - SECRETARIO 00 INTERIOR:

a) servir de elo de ltgação entre todas
as comunidades do interior do �unidpio e a admi ..

n+s traçãc municipal, levando ao conhecimento das.'
demai's Secretarias os problemas de cada local;

b) acompanhar e fiscalizar a execução das
atribuições das demais Secretarias nas comunidades.
do interi'or do Municlpio;

c) incentivar a formação de entidades re­

presentativas das comunidades do interior, acompa­
nhando suas reunioes na condição de representante'
da admini�tração muni�ipal;

d) sugerir e acompanhar as demais Secret!
rias na realização de suas atividades ttpicas, no

interior do Municlpto.
VII - SECRETARIO DE CULTURA, ESPORTE E TURISMO:

a) promover o desenvolvimento cultural do
Munictpio atrav�s do esttmulo ao cultivo das ciên­
cias, das artes e das letras;

b) proteger o patrimônio cultural, htstê­
rico, artlstito e natural do Municlpio;

c) promover e incent ivar a real i zaçâo de
atividades e estudos de interesse local, de nature
za c ientf+tca e sêe to-econômtca ;

-

dj incentivar e proteger o artista e o a.!:
tesão;

e) documentar as artes populares;
f) promover, com regularidade, a execução

de programas Culturai� e recreati�os de interesse'
para a população;

g) promover e apoiar as priticas esporti­
vas na comuni'dade;

h} sugerir a cri�ção e implantação da Fun
dação Munici'pal de Esportes;

-

i J promover e rncent tvar o turi smo no Mu­
niclpio, divulgando os seus aspectos paísegfs t iccs
culturai's, folclóricos, etc.;

j) promover, em conjunto com a Secretaria
de Agricultura, Indiistr ta e Comêrcio, fei'ras, expo
siçor,s e de,!!ai'� promo�oes qu� divul�uem a agricu�-::
tura'; o comercre e a mdtistr1a l oca is , bem como 1.'11
centivem o tur+smo e a cultura;

-

1) preservar, manter e ampli'ar (:) acervo'
cultural e pai'saglsti�o de Municipto; _

_.

ml sqerir a criação e implantação da Fun
dação Muni-ci'pal de Cultura;

-

n1 e�timular a :r1arão de n9VOs e�preen�J
mentos tur rst rcos no MuntcrplO e tr-aves de. tncent r­
vos � iniciati'va privada;

o} cri'ar um planejamento para, a curto e'
media prazo, obter d iv tdendos para o Munidpio, &
Industria e 0 Comercio locais COm o turismo.

Art. 3y - A assessoria Especial do Meio Ambiente,
criada pela Le í

MuniCipal nQ 1,103, de 11.04.1988,
é !ransformada ,ell) Departamento da Secretaria da
Saude e do Bem-Es tar Soc ia l ,

Art, 4Q - Os Secretários, atraves de portarias ,

criarão e orçerrizarâo sua estrutura adm in ls tr-a t iva
pr6pria, organizando os Depa�tamentos e Assessori­
as necessãrias ao seu perfeito funcionamento, res­

peitados ós preceitos da'Lei Municipal nQ 802, de
20.11.83.

Art. 5Q � Os cargos enquadrados nos Grupos SEC-Se­
cretirios Muni�fpais e DASU - Direção e Assessora­
mento Superior, são de confiança ou em comissâo ,

de livre escolha do Prefeito, nomeados e dell)issl­
veis "ad nutum", ou seja, a qualquer tempo.

Art.'6Q � Cargo de confiança ou em comissão, para'
os efeitos desta Lei, ª o cargo funcional transito.
riamente ocupado por servidor de carreira ou por
servidor especificamente contratado para o cargo ,

que desempenha atribuições e responsabilidades de
chefia, superintend6ncia, assessori'a e coordenação.

Parãgrafo anico - O provimento e a exoneraçllo dos
cargos do grupos SEC - Secretários Munkipais e ElA

.

SU - Direção e Assessoramento Superior, far-se-ii T
por Decreto do Prefeito MuniCipal.

Art. 7Q � Quando os carges de confiança ou em co �

missão forem ocupados por servidores de carreira,
estes receberão os vencimentos do cargo de provi -

mento efetivo mais a diferença entre este e o ven�
cimento do cargo de confiança ou em comissão deven
do ser destacado em seus comprovantes de pagament�
e nas f i'chas func iona+s a parcela relativa ao car ...

go em com ts são .

Parãgrafo anico - Deixando de exercer o cargo em

comi ssão , vo lta r� o serv i'dor a exercer sua antiga'
função, COOl o vencimento de $ua'lotação efetiva.

Art, 8Q ,. ° regime jurNico dos servidores admiti'�
dos eara exercer 05 cargos de confiança ou em co �

missao serã o da CLT ..Cons01idaçllo das Leis do Tra­
balho.

Art�' 99 - Os vencimentos e proventos dos servido !!.

res munf c ipa i's , da ativa e aposentad6s, do Servi'xoAutônomo Muni'cipal de Agua e Esgoto-SAMAE e da Ca­
mara de Vereadores correspondentes ao mes de Janet
ro de 1989, serão atualizados pela URP, fixada pe-::
lo Governo Federal para o mês , no percentual q de,
26,05% (vinte e seis v'rgula zero cinco por cento)
a ser apl rcado sobre os vencimentos perceb idos no
mes de dezembro de 1988.

.

Art. 10 - As despe�as decorrentes d� ,presente Lei'
correrrão por conta de dotaç5es próprias dos orça�
mentos vigentes da Prefeitura, do SAMAE e da Câma­
ra de Vereadores de Gaspar ..

Art. 11 - Esta Lei entra em vigor na data de sua

pub1icaçãoi retroagindo os seus efeitos ao dia
19.01.1989, revogadas as disposições em contririo.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 14 de março de
1989.

PRANCISCO HOSTINS - PREFEITO MUNICIPAL.

ANEXO XI I
----::;-

QUADRO DE PESSOAL CIVIL DA ADMINISTRAÇAO DIRETA
GRUPO: SEC - SECRETARIaS MUNICIPAIS

CATEGORIA FUNCIONAL Nl�EL REMUNERAÇAO NCz$

SECRETARIO DE ADMINISTRAÇAO
E FINANÇAS 'SEC 720,00
SECRET�RIO DE PLANEJAMENTO,
TRANSPORTES E OBRAS SEC 720,00
SECRET�RIO DE EDUCAÇAO SEC 720,00
SECRETARIO DE SAODE E BEM �

ESTAR SOCIAL �EC 720,00
SECRETARIO DE AGRICULTURA ,

INDOSTRIA E COMERCIO SEC 720,00
SECRETARIO DO INTERIOR SEC 720,00
SECRETARIO DE CULTURA, ES -.

PORTE E TURISMO SEC 720,00

LEI N9 1.170

RECONHECE E AUTORIZA O PAGAMENTO DE DESPESAS'
DE EXERCIcIOS ANTERIORES.

FRANCISCO 11051 INS, Prefei to Munic i pa l de Gas­
par, Estado de Santa Catarina, faz saber a todos'
os habitantes deste Municlpio que a Câmara de Ve -

readores decreta e ele sanciona e promul;Ja a se­

guinte Lei:

ArL 19 - Ficam reconhec ide-s e autorizadas a sua

liquidafão, despesas do exerclcio de 1988, realiza
das e nao empenhadas atê o encerramento do exerd=­
cio, no valor de NCz$ 154,230,87 (cento e cinquen­
ta e quatro mil duzentos e trinta cruzado novos e

oitenta_e sete centavos), conforme relação anexa �

que fara parte integrante da presente Lei.

Art� 29 - A despesa referida �o artigo anterior
sera processada nos elementos abaixo, existentes
no or çamen to v i ge::l'te:

0401. DEPARTAMENTO DE FINANÇAS
3.0,O.0-Despesas Correntes
3.1 .O.O-Despesas de Custeio
3.1 .9,O-Diversas Despesas de Custeio
3.1 .9.2-Despesas de Exercicios Anterio-

res , .,. ,NCz$ 152.623,37
3,2.0.0-Transferências Correntes
3.2.9.0-Diversas Transferências Corren­

tes
3,2.9,2-Despesas de Exerctcios Anterio-

res .... , ., .. '" .NCz$ 988,32
4.0.0.0-Despesas de Capital
4.1,0,O-Investimentos
4.1,9,0-Diversos Investimentos
4,1 .9.2-Despesas de Exerclcios Anterio-

res. , ... , ... , .. ,NC�$ 619,18

ArL 3Q - Fi ca suplementado por conta da Reserva '

de Contingência, o elemento de despesa existente'
no orçamento vigente em NCz$ 90,000,OO ( noventa
mil cruzados novos):

0401, DEPARTAMENTO DE FINANÇAS
3,0.0.0-Despesas Correntes
3.1,0.O-Despesas de Custei'o
3.1 ,9.O-Diversas Despesas de Custeio
3.1.9.2-Despesas de Exerctcios Anterio-

res NCz$ 90.000,00

ArL .49 : Esta Lei entra em vigor na data de sua
pub l icaçâo ,' revogadas as d

í

spos içôes em contrãrio.
PREFEITURA MUNICIPAL DE GASPAR, em 18 de abril de
1989,

_

FRANCISCO HOSTINS - PREFEITO MUNICIPAL
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Mais água potável para Gaspar
O SAMAE, de Gaspar, conta atualmente
com urna estação de captação que bom
beia 57 litros por segundo, somando

205,200 litros por hora e 4.924.800 li
tros por dia. Esta agua é tratada na

ETA do Morro da Caixa D'agua e repassa
da aos reservat�rios no mesmo local e
mais urn reservatório, no Mirante do Va

1e, com capacidade para 120 mil litros
e 'outro na rua Barào do Riu Branco com

80 mil litros. Atraves de todos estes

reservat0rios� a âgua potável e distri
buida ã popu1aão gasparense atraves de
cinco mil 1igaç;es, atendendo a 25 -mil

pessoas em todo perimetro urbano.

NECESSIDADES IMEDIATAS DO MUNICÍPIO

Gaspar necessita ativar de imed�ato o

reservatqrio localizado no mirante do

Vale, com capacidade para 600 mil li -

tros, que se encontra semi-::-acabado
Obra esta que, posta em funcionamento'
resolvera por longos anos o problema. '.
de abastecimento de agua para todo
bairro Bela Vista. Para por em funcio­
namento este reservatório, alem da

obra propriamente dita, ainda sera ins
talada uma bomba para recalcar 90r0 de
altura (levante)� a água. Com investi­
mento de mil metros de tubulação com

todo equipamento acess�rio. Recentemen

DANILO GOMES

INJUSTIÇA SOCIAL

Outro dia, alguém ligou para o meu pro

grama Carta Aberta, da Rede FronteiraT
d'e Comunicação e me pediu que explicas
se o que e injustiça social, expressàb
tão repetida ultimamente, especialmen­
te pelos pre s i.denc i'ave

í

s . Confesso que
tive ate alguma dificuldade para res -

pondê-10. Foi aI flue chegou a soluçào'
através de um outro ouvinte que, por
telefone sugeriu-me que fizesse um le­
vantamento sobre o nível salarial de

algumas categorias. Tomei' como base du
as categorias profissionais, o banca -=­

rio e o enfel'Illel. o, e .fui' ã luta. No

Hospital Santa Isabel: o Di·:itetor admi­
nistrativo revelou que a m�dia salari­
al na casa estava em torno de 35'0 Cl!U­

zados novos mensai-s. No Sindicato dos

'Bancarios, Ignacio Mafra, 11der sindi­
cal da categoria garantiu q1;le. a media'
salarial hoje no Banco do B:r;asÍ'l esta'
em torno de cinco mil cruzados. É ob
via que hã uma boa distância entre a

formação profissional de um e outro
!.

até porque ningu�m desconhece como é

difícil passar pela seleça0 de ingres.,­
so ao Banco do Brasil. Contudo, a exa+

gerada distância entre uma condiçãO sa

1aria1 e outra, pode ser qualificada T

como uns dos gritantes exemplos de in­

justiça soc í.a I da atualidade. A propó­
sito, enquanto a midia salarial dos
Banco do Brasil e Banco Central esta
na casa dos cinco mil cruzados novos ,

a rede privada de bancos estacionou na

faixa de 700·cruzados novos.

te foi colocada uma bbmba de pressiori
zação (manter a pressão constante da
agua da rede), ã be í.ra da rodov

í

a Jor­

ge Lacerda. Com a do re senvat.âr
í

o do

Vale, a bomba de pressiorizaçao poderá
ser retirada e colocada em outro local
onde houver falta de pressão na rede .

O ,custo aproxitnado� atualizado, da bom
ba estaria em 50 mil cruzados novos.No
entanto foi adquirida por 23.000 cruza

dos novos. Com uma economia para o SA­
MAE de 27 mil cruzados novos.

DISTRITO INDUSTRIAL

O distrito industrial nao dispo'e de
abast'ecimento de agua potável e segun­
do o diretor do SAMAE, Jorge de Souza,
com a atual capacidade de. abastecimen­
to do SAMAE� ê impossível levar agua
ao distrito. A solução do problema em

exame ê a perfuração de poços artesia­
nos nos p,róximos meses. Estes e�tudos

estarão sendo feito brevemerrte pelos
geólogos da "Empresa Instaladora LEÃO'
de Chapecó.
PROJETO DE AMPLIAÇKO
Este proj eto .,sob a re sponsab i'Lí.dad e da

EMPRESA ZETA� visa estruturar o siste­
ma de fornecimento de ãgua para cem

fui1 habitantes, O projeto j; se encon­

tra em tramitação a 5 anos', aguardando

IMPASSE

A OKTOBERFEST, qUe deveria ser um even

to marcado apenas por passagens ale
gres, parece nãO estar sendo esperada'
com muita alegria pelos comerciarias '

de B1umenau. Eles continuam brigando '

com os lojistas, na tentativa de parti
ci�arem da divisão do bolo lucrativo T

da festa. O Sindicato dos comerciarias
bateu pé e recomendando qu seus asso­

ciados não' trabalhem, caso não haja um

acerto quanto ao pagamento extra pelo
serviço. O impasse pode significar o

inicio de uma fase de relacionamento '

tenso entre patrbes e empregados do se

toro

VARA FEDERAL

No ,ano passado, varias políticos b1ume
nauenses anunciaram que uma Vara da
justiça Federal seria criada no municí
pio, ate o final desse ano. A previsãO
furou e hoje o presidente da OAB local
Arlindo Bernart garante que o benefí -

cio somente sera concretizado em feve­
reiro do próximo ano. Oxa1a, pelo me -

nos essa previssão não seja furada.

DESAPROPRIAÇÃO

o Vereador Rodolfo Sestrem, sem parti­
do, prepara-se para patrocinar matéria
polémica. Tem pronta, indicação que su

gere a desapropriação de uma area de
terra na confluência das ruas Sete de
Setembro e Marechal Floriano Peixoto ,

para facilitar o escoamento do trânsi.,­
to. O berreiro ja começou.

GAZETA DO VALE- 15 DE DEZEMBRO- 15 ANOS- COMEMORE CONOSCO

a 1iberaçao recursos da CEF. O conve -

nio já foi autorizado pela Câmara de

Vereadores e aprovado pelo Senado 'Fed�
ralo Tera seu custo total de 1.542.500

BTNS. O empréstimo da CEF sera de 50 %

deste valor, a outra metade sera com

recursos da prefeitura de Caspar , Com

a longa demora na liberaçào dos recur­

sos, a prefeitura e. o Samae e s tao exe­

cutando parte dó pr0jeto de acordo cmm

as exigências da demanda. O pcojeto
prevê a ampliação da capnaçjio de

.

â,gua
dos atuais 57 lÍ'tros por segundo pÇlra
160 litros po'r segundo e o tratamento'
sera ampliado na proporção necessária.
A construção de um reservat5rio COIij

capaidade para um milh-à'o de Lít ro s ,

junto a estaçãb de tratamento no morro

da Caixa d ' agua'; mais um de 500 mil li.
tros na rua João Dias' Schnab, Crua se ....

te), e outro de 1,5 mi'lhã'o de litros'
no final da rua Bàrâo do Ri'o Branco ,

mais um reservatôri'O de. 300 mil litros'
no Gasparinho Ouadros, e.st e. ú1timo,com
toda estrutura de 1"ede de distribuiçio
desde a Av. das comuni'dades ate o re -:­

servatbrio numa extensào de 3.400 me �

tro s de tubulação, com b i'toLas de. 150

rmn, 75 mm e 50 mm.

•

--r. [ I' m P E U 1--

EDITAL DE .CONVOCAÇ�O

Assembleia Geral Ordinãria

Pelo presente edital ficam convoca -

dos os associados quites com suas o

brigações para a Assembleia Geral Dr
dinãria, a ser realizada no dia 09 1
1:1 j89,ãs 19 horas em primei ra convo­

cação e as 20 horas em segunda convo

cação, na Rua: Getulio Vargas nQ 14�
Blumenau (SC), com a seguinte ordem
do dia:

.

1) Eleição e posse da Diretoria�
2) Assuntos Gerais.

Blumenau, 04 de outubro de 1989

Pedro Cascaes Filho
Presidente

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Convocação

Com base no artigo 20 do Estatuto ficam convocados os associados quites com
as SUé!3 obrigacões sociais para se reunirem, em Assembléia Geral Ordinária, em primei-

.

ra convocação. as 15 :00 hs do dia 26 de outubro de 1989 (quinta-feira) ou, COn:J qual­
quer número, as 16 horas do mesmo-dia, no salão de convenções do Hotel BusckY-Mar.
em Niterói, para deliberar sobre os seguintes assentos:

ai apreciar o relatório e juigar as contas anuais da Oirqtoria. bem como o pa­
recer do Conselho F iscai.

b) declaração do caráter permanente da Assembléia até o encerramento do
a<? Congresso Brasileiro de Jornais do Interior, programado para o dia 29
de ou rubro;

cl sessões plenárias;
dI eleicão do Presidente e secretários da Mesa Diretora do SC?Congresso Bra­

sileiro de Jornais do Interior;
e] lavratura do Termo de Presença (artigo 27) dos associados, as 9 horas do
di. 29 (domingo); . If) apresentação, aré as 9h30min, das chapas concorrentes às eleições da Dire­
toria e Conselhos; com exposição cos apresentadores das chapas;

g) Eleição, as 10h3Omin, do dia 29 de outubro. dos escrutinadores e inicio da
votação:

h] Proclamação dos resultados;
i} susoensão dos trabalhos por 15 minutos;
jl definição do ato de posse;
k) assuntos gerais;

Niterói, 24 de agosto de 1989
Jourdan Amóra Miltom Rocha

Presidente Secretário
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As eleições parecem não empolgar o

eleitor comum. O eleitor comum nem

está preocupado com a classe polhi­
ca que para ele, genericamente, n.ã'o
passa de urna cambada corrupta que o

ensinou a ser corrupto. Políticos fa
ze m cambalachos, é Q que pensa o po:;:­
voo politicas não têm interess� de
resolver os proólemas do povo. É o

que pensa o povo. Por Lsso , o povo
aprendeu com os poH't i.co s a bancar o

sacana. Sõ vota em troca de favores.
E a exigência de favores est:á 'em al­
ta. Que o digam certos deputados e

prefeitos eleitos· aqui' da região do
Vale do ItajaÍ'! O que estou querendo
explicar é essa quantidade enorme de.
indecisos a pnat í'camente 40 d i.a s- de

Eleições 89
=-----DARIO DESCHAMPS -----

15 de novembrO: a campanha presiden­
cial tem características próprias .

Há muita distáncia entre os interes-:
sados: o candidato e o e l.e.i'tor , A
troca de favores se torna praticamen
te nula. Salvo quando engressam em
campo indivíduos os grupos' de iute -

resse. Exemplo: .os que defendem o ca

pitalismo selvagem (com todas as su:::
as barbaridades) investem grosso nos

candidatos da d í're í.taj' os que torcem

por mudanças radicais investem (me -

ELEIÇÕES 89
.

A TERCEIRA TRAGEDlA
DO TRABAlHllSMO ?

_ 24 DE AGOSTO de 1954 - Suicidio •

de Getulio Vargas! Data-sfmbolo da Pri­
meira Tragedia do TRABALHISMO ...

01 DE ABRIL DE 1964 - Deposição •

de Joao Goulart: Data-simbolo da Segun­
da Tragedia do TRABALHISMO ...

.

EM MENOS DE UM DEC[NIOi o povo
brasileiro viveu duas grandes tragedias
do TRABALHISMO NACIONAL. EM 1954. a rea

ção popul ar faz os mil itares cumprir' a
CONSTITUIÇ�O e CAFE FILHO e empossado •

presidente; em 1964. eles assumem o PO­
DER!

NO BRASIL. inicialmente. o TRABA­
LHISMO foi uma eficiente vãlvula de es­

cape para que se mantivesse o equili' -

brio social. Porem. entre o suicidio de
VARGAS e a deposição de JANGO. o TRABA­
LHISMO PATERNALISTA. jã contaminado •

ideologicamente. não teve mais co�di�
ções de con�iver com o PODER. Assim
tal TRABALHISMO sai de cena e entra na

HISTÓRIA. Atualmente. o 'renasci'mento de
tal trabalhismo (= candidatura AFONSO •

CAMARGO} e üma piada!
O PRESIDENTE GOULART Cset9j61 a

abri 1/64)_ pretendeu organizar as forças
populares (= CGT, FRENTE PARLAMENTAR NA
CIONALISTA. CENTRO POPULAR DE CULTURA �
UNE. .. ), dd'sc ip l inou a LEI DE REMESSA •

DOS LUCROS. fortaleceu a PETROBR]i;S E
ELETROBR�S. como tambem deu os primei -

ros passos para a REFORMA AGR]i;RIA ...
TUDO ISSO FOI DEMAIS PARA AS CLAS

SES DOM1NANTES. temerosas de perder os

privilegias cartodais; que com o auxi­
lio da HIERARQUIA MILITAR e MILTINACIO­
NAIS. mais a parcela da çlasse media •

conservadora. deflagaram o "GOLPE MILI­
TAR". atª hã pouco, autodenominado "RE':"
VOLUÇJ\O DE 1964"!

'

AGORA, EM 1989. talves presencie­
mos a TERCEIRA TRAGtDIA DO TRABALHISMO.
caso se concretize a vitoria ja procla-

STALIN PASSOS - advogado.

mada das forças da direita (com COLLOR)
No primeiro turno. infelizmente as duas
vertentes do trabalhismo Nacional (=SIN
DrCAL com LULA e CARISM]i;TICA com BRIZO-=­
LA) concorrem divididas! A linha hist6-
rica (= PATERNALISTA) perdeu expressão
polltica (= CAMARGO) !

BRIZOLA. como discipulo politico'
e companheiro da adversidade de GETOLIO
VARGAS E JOAO GOULART (Todos sintomati-
c�mente gaúchos). poderã encerrar o ci-'
clo com CHAVE-OE-OURO caso ganhe as

eleições. ou com a TERCEIRA .TRAGEDIA ,

jã que a história reservou-lhe esse lu­

gar de honra. o resgate da divida do
ESTADO para com o POVO BRASILEIRO!

EM MEADOS DE 1964. os editoriais'
dos princlpals Jorna�s brasileiros di­
zi'am para o PRESIDENTE JOAO GOULART
BASTA! FORA! II IMPEACHMENT" ! ...

. HOJE. embora a corrupção e incom­

petênCia do GOVERNO SARNEY tenha alcan­
çado niveis abusivos. vê-se que a im -

prensa trata o PRESIDENTE com luvas de

pelica! A discrepãncia entre essas duas
situações. revela que a imprensa patro­
nal somente solta suas linguas de fogo
contra os politicas comprometidos com o

POVO!! !
AINDA HOJE. o fortalecimento do

movimento sindical t= CGT, CUT), a atua

çâo de partidos po l i t icos de esquerda T

(= PDT. PSDB. PT. PCB .... ). a reserva de
mercado (= informãtica). os privilegias
çartoriais (CONCESSOES TV, SUBsIDIOS E
INCENTIVOS FISCAIS). o preconceito dire
cionado contra BRIZOLA (o unico politi�
co brasileiro que nunca recuou de sua

linha nacionalista e popular-democrãti-'
cal. conspiram para que se processe a

TERCEIRA TRAGEDIA DO TRABALHISMO (=PER­
DA DA ELEIÇAO PRESIDENCIAL). com o que
se mudarã (= com COLLOR) para que tudo

permaneça como estã!!!

nos que os outros) em candidatos ,de

esquerda. Nesse caso estamos ã fren�'
te de uma trama muito bem forjada pe
los 'arquitetos da dominação: segmen=
tar o mundo em BindtnÍ'os' matemáticos,
como se o mundo numan0 se permitisse
a tais regras. Ate que a análise so­

cial precisa da matemática, mas nun­

ca da simplificação dos problemas! '

Dai que direita e esquer4a são esque
mas tradicionais. impos·tos pela' guer
lia fria entre Leste e Oeste (inundo T

capitalista e mundo socialista). Ou..,..
tro engano tradicional que nos colo­
cam pela garganta: como se existisse
um só modelo de capitalismo e um só
modelo de socialismo� Em primeiro lu

gar. como defensor das liberdades in
dividuais - fundamento da democracia
e como defensor da igualdade de opor
tunídades para o desenvolvimento

-

acredito que a que s tào fundamental a.

resolver-se nessas eleições nà'o é a

oposição entre a direita e esquerda,
nem Leste e Oeste, nem capitalismo e

socialismo. A questãO fundamental ê
a prática democrática que implica na

red�ção a zero de qualquer autorita­
rismo. Essa é uma questão pedagógica
que prevê: a) o crescimento integral
de toda pessoa humana e da pessoa hu
mana toda; b) do desenvolvimento har
mônico dos interesses individuais .e
dos interesses coletivos; c)' do di -

reito ao acesso de quaisquer informa
çoes por par te de todos: Em .§uma �

-+­

uma eaucaçao para a sat�sfaçao das

expectativas de qualquer cidadão. A

Nação tem muitos problemas, mas o

prohlema fundamental é a educação. O

resto é efeito. Portanto, se você
pertence àquela metade de eleitores'
indecisos e quer ver mudança nesse

Pais, comece a pensar .em candidatos'

cujo passado sempre esteve voltado '

para a fOrmação de nosso povo. A es­

colha ê sua: e vocé é COmpetente pa­
ra isso, desde que ainda nào tenha'
sido comprado em eleições anteriores
Coisa dificil, não é?!

Bodas
de ouro

ORESTES E .MM,iA

LÍDI/\ DOS SANTOS

Mais de duzentas pessoas, entre fa
rniliares e amigos, foram levar no

último dia 23/09, suas felicita
çõ'es ao casal Orestes e Maria Li -"

dia dos Santos, na comemoração das
suas Bodas de Ouro, na sua resldên
cia no Bairro são Roque, em ItajaI
Orestes (72 anos) e Maria (70),têm
10 filhos, dos quais 9 são homens,
20 netos e 4 bisnetos. Dentro de
Um espírito radiante. um fato mui­
to original marcou tambem esta co­

memoração. Durante o ano que ante­
cedeu 'a festividade, o casal engor
dou um boi, porcos e galinhas, es-=­
pecialmente para a signíficativa '

data .

.<------------..:...,;_------�-------------------------

GAZETA DO VALE-- 15 DE DEZEMBRO- 15 �os- COMEMORE CONOSCO
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



pAGINA 8 GAZETA DO VALE 16 DE OUTUBRO DE 1989

Campeonato de bocha feminino
TUPI EUFÕRICO PARA AS FINAIS DO JUVENIL

Com a vitória do 1mbituba sobre o Tira
dentes (6xO), o juvenil do Tupi,

. de
Gaspar, tem praticamente assegurada a

sua par t ic í.paçao nas finais do atual

campeonato. O treinador Carioca esta
apostando tudo na sua equipe e eufóri­
co para o quadrangular final, fazendo
um pequeno apelo: "e hora de formarmos
uma só corrente e torcermos para que
o Juvenil consiga o titulo máximo esta

dual". Pela c la ss
í

f i.caçao ,

.

a d í.r e to rí.a

recepciona atletas e integrantes da
comissão técnica, segunda feira(13/10)
com uma chopada na Associação Atlética
Samae.

Artesanato
B1umenau - Ate , dia 25 estara aberta
na antiga Prefeitura, a exposição fei.,..
ra de artesanato d2 a1agoas� com traba
lhos em renda de bi1ro, Bordados, Filé
Reche l í.er, Kafka su Blusas e obj e to s-

'

confeccionados com material nativo, co

mo conchas e palhas. Segundo as coorde
nadoras da amostra artesanal, Mar1eneT
Leite e Goretti Silva, di:!. cooperativa'
de mães e filhos carentes de mac e í.o
os preços variam entre NCZ$ 5,00 a

NCZ$ 750,00.

A A.R.D. Canarinhos foi escolhida pela
Federação Catarinense de Bochas e Bo -

lão para sediar o Campeonato Estadual'
de Bocha Feminino - edição 19.89. Os en

tendimentos entre a d ír-etor ta do cl ube
e CME já estão sendo mant idos . 'Valmor
Buss, presidente da CME.de Gaspar estã
conseguindo um patrocinador para pre -

miação e alojamento dos atlétas, por
outro lado o Clube Canarinhos prepara'
sua parte para mel fiar bri'l hant rsmo

:

da
competição. A Federação vai arcar com

despesas de arbritagens e serviço de
secretaria. Tr�s equi�es de Gaspar-Ca­
narinhos, 9 de agosto e CEVAL estarão
presentes' na competi�ãà. A CEVAL sera

GASPAR IRÁ COM 35 AOS _JOGOS ABERTOS

Paulo Zimmermann, Secretario de Cultu­
ra Esporte e Turismo e Va1mor Buss

presidente da CME, chef í.arao a equipe
de 35 atletas que ira representar Gas­

par nos próximos Jogos Abertos de San­
ta Catarina, a serem realizados de 21
a 28 deste mes, em Joaçaba. Gaspar par
ticipara da maior compe�ição do espor�
te amador catarinense nas 1ll0da1idades'
de tênis de campo masculino e feminino
bolão feminino e basquete masculino.
Bocha O desportísta Odir Barni voltara
a ser o coordenador da modalidade de

bocha, a convite da Comi'SsãO Central '

Organizadora dos Jogos' Abertos de San­
ta Catarina, em Joaçaba.

Sindicato· dos Serv idores
representativo

,

e
Fundado em 8 de jul ho de 1989/; o Sindi
cato dos Trabalhadores no Ser�iço p� =

blico Munici�al de Gaspar se constitui
num dos mais repres�ntativos do estado
em termos de a esão. O S'i'ndh:ato con -

gr�a os funcionarias e servidores da
Prefeitura� Câmara de Vereadores e SA­
MAE de Gaspar, todas as pessoas liga -

das ao serviço mun tc ipa l podem s ind i ca
lizar-se, inclusive os funcionirios T

inativos (aposentados) segundo seu

presidente adir Barni as filiações ate
o primeiro desconto que será feito no

mês de setembro atinge 80% dos emprega
dos. A diretoria estã assim const+tuf­
da:
Presidente: adir Barni; Vi�e'Presiden­
te: Pa�lo Cesar de Souza; Secretãriu '

Geral: Leonida Maria Host ins.; Tesourei
ro Geral: Rui' Carlos Deschamps, I9 Se=
cretario: Acacio Schmitt; 19 Tesourei-

ro: Pedro Genesi'o Maas; [Hretor de Po ...

lTtica Social: Maria Terezinha Ramos;
Suplentes da Diretoria: Osni Tosi; No_!:
berto Weber, Rachel e Etchcnory Vaucner
Marili Rosana da Costa SaBel; Conselho
Fiscal: Geraldo Miamoto, Mari�ene Tere
sinha Barni e Carlos Alfredo Schm it t ;­
Suplentes Conselho Fiscal � Lui2 Anti -

nio Bôs í

o , Anisiu Krauss e Francisco]
Teston i ,', A primeira Assembl IHa Geral
Ordinaria serã reali2ada nas depend�n­
cias do Sãlão Cristo Rei, no pr�ximo '

dia 14 de outubro onde seria tratados'
assuntos como: conc ient izaçêe s.tnd ica l
Data-Base, dissldiu e outros. E pensa ...

menta da diretbria manter um bom rela­
cionamento com o Poder Executivo com a

finalidade de recompor"os defasados sa

larios dos servidores e conquistar
T

maiores benef'fc ios na area soc ia l .

a novidade deste ano, estã preparando'
uma qrande equ ipe. Segundo seu

_

d i'ri-ge!!_
te Aires da Costa a equi'Pe sera compos
ta por func tonár tas da empresa e ma fs'
6 contratadas. A Federação recebeu com

muito bons 01 hos a fi'l taçâo da CEVAL
na modalidade, e a inclusão de uma as�

sociação de grande-porte que sem duvi­
da fara frente as- demais filiadas co ...

mo: Frigorlfi�o Chapecõ, de Chapecõ
Embraco, de Jc tnv+l le ; Sadia, de Con
córdia; Eliane, de Cri�i�ma; Condor
de são Bento do Sul e muitas outras
Quem ganha com rsso e o pijol +co que
apreciara bons espeticulos.

Torneio
de

canastra
Com 26 duplas foi realizado dias 23 e
24 de setembro um torneio de canastra'
aberto ao p�blico nas dependências da
A.R.D. Canarinhos. A classificação fi­
nal foi' a seguinte: 19 lugar - Mario e
Vi'lmar Delabenetta; 29 lugar - Nadinha
SEengler e Egydiu Dalla Roda; 39 lugar
Sergio Bailler e Bubi; 49 lugar - Raul
Cavaco e Primo,Spengler e como reserva
Jülio Schneider. Os 4 primeiros coloca
dos foram premiados com medalhas e pre
mio em dinheiro e aos demais partici =
pantes foi oferecido um carreteiro pe­
lo ecônomo Chicão.

Cruzeiro
\ �

campeao
Com a vi têr ia de 3X2 sobre o Gasparen­
se o Cruzeiro, do Quádro, foi o grande
campeão do campeonato de seni'Ors prom�
vida pelos clube amadores de Ilhota e

Gaspar. Participaram alem de Gasparen­
se e Cruzeiro as equipes; llheta de
Ilhota, Ferr-oviàr io , Un iâo , 7 de Setem
bro , São Paulo" Lagoa, A.A. Beo. dO
Brasil, de Gaspar. A equi�e do Cruzei­
ro jogou com: Paulo, Garoa, Mãri'O, Vil
san, Alvino Brãuli'o, Alceu, Pele, He =
1 i o, Afonso, Rona 1 d+r , Sansão, Ja tme ,

Moacir, Dalla Roda, Rogefi'O, Divã, Ur­
so, Mauri, Bucica e tecni�o Feõl a. O

Gasparense foi o 29 colocado com: Fla­
vio, Bali, Giba, Pedro Bornnausen, Ne-
go, Marquinho, Teco, Cez inha , Zeca
Acess5rio, Zezo, Vivi, Vardo, Pedro
Morcilha, Paulo Rober to , técntco Escu­
rinho.

BONlrPitft
BUFFET

OS MELHORES PRATOS DA COZINHA CASEIRA

DE SEGUNDA A SÁBADO - DAS 11:00 ÀS 14:00 RS.

o seu almoço
mais saboroso

Rua: Getulio Vargas, 144 - Centro- Blumenau
.
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